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A participação da energia hidráulica na matriz energética nacional é da ordem de 
42%, gerando cerca de 90% de toda a eletricidade produzida no país. Apesar da 
tendência de aumento de outras fontes, tudo indica que a energia hidráulica continuará 
sendo, por muitos anos, a principal fonte geradora de energia elétrica do Brasil 
(ANEEL, 2002). Comumente, o planejamento dos processos de desenvolvimento é 
realizado de forma externa ao setor da saúde, e diz respeito ao desenvolvimento 
socioeconômico (Quigley et al., 2006), por exemplo, os setores de energia e a 
construção de grandes empreendimentos, no caso, usinas hidroelétricas (UHE). Por isso, 
estudar o impacto em Saúde de forma detalhada no planejamento de grandes 
empreendimentos, como as UHE é de extrema relevância para a saúde da população 
local e nacional. Basicamente, o Estudo de Impacto Ambiental analisa parte dos 
impactos em saúde em grandes obras, porém, são análises superficiais e diretas. Por 
isso, recentemente, países desenvolvidos iniciaram a aplicação de uma ferramenta 
específica para analisar os efeitos na saúde da população devido a grandes 
empreendimentos, chamada Avaliação de Impacto em Saúde (AIS) que, segundo a 
Organização Mundial da Saúde, fornece um quadro estruturado para mapear as 
consequências em saúde de qualquer proposta, plano ou política, sejam eles positivos ou 
negativos (WHO, 2002). Apesar de não possuir um método direto, a AIS possui alguns 
passos característicos: Triagem Inicial, Escopo, Avaliação dos Efeitos na Saúde, 
Recomendações, Relatórios e Monitoramento. Cada AIS é específica ao caso analisado 
e cada pesquisador e grupo envolvido necessita encontrar a forma adequada da AIS para 
sua área de interesse, bem como se apropriar dos benefícios advindos do resultado 
(CNPq e Ministério da Saúde). 
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